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Ao meu primo Dr. Paulo Botelho de 
Camargo, em agradecimento ao so-
neto «Máes Viuvas». 

Da sua prima Isabel Ca-
margo de Avila Gonçalves 

Ela dc uma bele-za deslumbrante, cheia de vida e 
de atavios, orgulhosa d« si mosnia, não admitindo que 
ninguein lhe seja superior. Ele, mais belo ainda, de olhar 
refulgente do fõgo que queima á alma de amòr. Porte 
altivo, alma nobre, falando com amòr na vo2, destruindo 
o <i«e ela construiu por si memna. Ambos tão bélos, e 
no entanto, tão distanciados um do outro pela comunhão 
de idéias. Ela manifesta-se sempre, fraquejando 
perante os homens; ele sempre vitorioso para com o 
Creador Supremo de todas as coisas. Ela trabalha ao la-
do do homem, ele c o servo de Deus. Ela impõe com 
presunção, ele domina pelo amôr. Ele é o vaso escolhi-
do feito da melhor argila, ela a planta estiolada já pres-
tes a fenecer se não fôr plantada nesse vaso. Ela neces-
sita dele, pois ele é próprio, ela também. Ambos neces-
sitam um do outro para o progresso da humanidade, e 
no entanto, estão tão distanciados um do outro ainda. É 
necessaria a sua união. Ela tem que obedecer, quer 
queira, quer não, então reihará a paz e a felicidade na 
terra o os homens cantarão glorias ao Altíssimo, e paz 
aos homens que tiveram bôa vontade.. Ela é n ciência 
dos homens; ele a ciência de Deus. É o Espiritismo! 

Assim Seja! 

FINADOS P O R 
AURELIO I . VALENTE 

Não choremos pelos mor-
tos porque eles es tão mais 
vivos d o que nós . 

Choremos por nós m e s m o s 
que não têmos forças para 
vencer nossas paixões, nem 
acabar com o s vícios que a-
niquilam o corpo e pervertem 
a alma. 

O mundo atravessa uma 
fase d e transformação geral, e 
t u d o que é velho ou se tor-
nou impuro ou de turpado pe-
la maldade humana, tem q u e 
ceder lugar a novas cousas , 
que se coadunem com o ad-
vento da Mova Era d e Paz de 
Luz e de Verdade. 

O Conso lador promet ido 
por Jesus já está em n o s s o 
meio recordando o q u e Ele 
ensinou, e apresentando aqui-
lo que o s s e u s contemporâ-
neos não podiam compreen-
der. P o r q u e vacilais em acei-
tar e s se Conso lador q u e é o 
Espir i t ismo? Ele ensina a a-
mar a D e u s sobre todas as 
cousas . A sua Doutr ina é a 
mesma de Jesus o nos so A-
m a d o Méstre. O Espirit ismo 
oferece-nos ainda a consola-
ção de falarmos com o s nos -
s o s entes quer idos que nos 
antecederam na partida para 
o Além. Não combate religião 
alguma. Defende-se apenas 
por ser combat ido, como fo-
ram Jesus, o s Após to los , o s 
primeiros cristãos, o s livres 
pensadores e todos o s ho-
mens de ciência, pelos inimi-
g o s da Luz, d o Saber e da 
Verdade. 

Vençamos o preconceito, 

não t enhamos vergonha de 
penetrar nos centros espiritas, 
po rque ali s ó se ensina o E-
vangéllio d e Jesus, e dá-se 
d e graça o que d e graça se 
recebe. Ampara-se os desher-
dados da sor te sem indagar 
da sua crença, da sua raça e 
da sua posição social. 

Aprendamos a r e n d e r , ho-
menagens àqueles que cha-
m a m o s "mortos" , em espírito 
e verdade, sem a luz das vé-
las que só auxiliam a visão 
d o s olhos materiais, sem as 
flôres que devem adornar a 
vida e não o s despojos que 
apodrecem em baixo da ter-
ra. A luz de que necessitam 
os espírilos dos nossos "mor-
tos" quer idos é o esclareci-
mento dos ens inos de Jesus 
q u e ha do i s mil anos têm 
s ido mal ministrados. 

Porque continuar a fingir 
crença q u a n d o a dúvida nos 
afasta cada vez mais dessa fé 
céga imposta desde o nasci-
m e n t o ? Ha muitos caminhos 
para chegar á casa do Pai, 
ouvimos dizer, todavia, não 
s ã o todos iguais. N u n s ha 
pedras e urzes, nout ros ha 
flôres e encantos, nuns lia 
planícies, nou t ros preclpicios; 
n u n s os guias s ã o esclareci-
d o s e noutros s ã o cégos e 
interesseiros. Esco lhamos a-
quele que fôr mais cur to , e 
nos quais caminhem o s q u e 
têm por lábaro "Fóra da ca-
ridade não ha salvação". 

Assinem A Nova Era 

MÉSTRE ... 
Se o Sói dá calor á Terra 

e faz germinar a primavera 
física, Tu dás luz á alma e 
lhe apla nas o caminho da e -
lemidade. 

O Sói continuará, ainda de-
pois da passagem das crcatu-
ras, a amornar o sepulcro; mas 
Tu , vivi : icandp-Ihes os Espíri-
tos , demonstrâr lhes-ás que a 
ressurreição de Lazaro é o sím-
bolo d a "rena teer e progredir 
sempre" 

Q u e vale, ò Méstre, a trans-
formação quin)ica d a s células 
organicas, de f ronte á imortal 
crisalida que amplia sempre 
mais as alas para rolar pelo 
Infinito? 

Tu, que foste já uma crisa-
lida para Te tornares um An-
jo, Tu (nsinas- lhe a "Verdade 
e a vida '... 

Não são todos n o espaço 
q u e podemmir ju-Te , ó Méstre, 
pois que não conquistaram a 
pureza necessária para gozarem 
da Tua Visão. 

Mas, Aio existe um único 
espirito que, invocando-Te, 
não sinta a Tua vibração e 
não preveja o dia em que mi-
rará o Teu suavíss imo olhar. 

Assim sucede lambem a o s 
quantos , exilados terrenos, an-
seiam por um tal dia. 

Alas i! Tua luz s e irradia 
sob re todos, incarnados o u 
desincarnados, ainda q u e cen-
telha microscópica; pos to q u e 
Tu quizeste que esta cresces-
se na p.-oporção da Fé. 

E que cousa é a Fé, senão 
o atributo divino, entre o qual, 
"creador e crealura" são mol-
dados em satelites de D e u s e 
de Cris to? 

A maravilha da Tua essen-
cia consiste jus tamente no ha-
veres seguido fielmente a "tra-
jetória humana", a b a n d o n a n d o 
uma a uma todas a s escorias 
inh t ren tes , para Te tornares — 
finalmente—gigante e guia d o 
planeta Terra. 

Poderá o Sói, em milênios 
t ransformadores , mudar de ce-
lor e de vida, m a s Tn não le 
transformarás; po i s que a o s 
teus pès está e ternamente liga-
d o o dest ino ascenden te da 
própria Terra. 

E quem ascende espiritual-
mente, c o m o T u ascendes sem-
pre, é o sói d o s sõis , c o m o 
T u és o Méstre dos mestres. 

Por toda parte se s o n h a c o m 
a Felicic ade Eterna. Tu è s p o r -
tan to o pon to q u e reúne D e u s 
e a crealura; tal qual o maior 
Missionário Divino. 

A Tua prioridade sobre a 
perfeição planetaria, jamais po-
derá ser igualada. 

Méstr ilumina as n o s s a s 
almas... . ' ternamente. 

Mariano Range D'Áragona 
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O ORGULHO 
"Sôroos uma cavpira enfeitada na 
Terra com um puhado de pó", 
EMANUEL, "Ha dois mil «nos", 
pofi. 247. 

Quanta vez humilhaste a teu irmão 
Dizendo-lhe'.—Eu sou melhor que túl 
Mas não fizeste esta reflexão: 
Como ele, tú lambem nasceste itü.» 

Porque ês rico ou tens bela posição, 
Fazes do orgulho agora o leu tabú. 
Envenenado está teu coração 
Pelos filtros letais de Belzebu 

Nesses Ímpios, ególairas assomos, 
Sem a mais mínima efusão dc d-6, 
Tú te esqueces, 6 homem, dc que sõmos, 

Como era a mísera mulher de Lot, 
Uma caveira apenas, em que pomos 
Para enfeitá-la a máscara de pó... 

Assis, Seumbra 1940 — Paulo Botelho do Camargo 

(Do livro am proparo "Pedaços de pilo".) 
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JESUS E A VIDA 
Sem dúvida Jesus Cris to dá-

n o s o exemplo d e u m a renún-
cia absoluta a muitas coisas 
q u e enchem a existência da 
maior parte d o s h o m e n s . Mas 
procede assim n o jn te resse da 
Vida. A Sua renúncia é esta 
«conversão» da qual foi di to 
q u e ela abria o acesso d o Rei-
n o d e Deus e ela é puramen-
te interior. O meio de salva-
ção preconizado p o r B u d a c o n -
s is le d e certo m o d o num pro-
cesso físico: é o aniquilamen-
to efetivo d o homem corporal 
e espiritual. Q u e m quer q u e 
aspire á libertação deve pro-
nunciar os três vó tos de cas-
tidade, pobreza e obediencia. 
Nada de semelhante em Jesus: 
Ele toma par te e m lestas nu-
pciais, declara o casamento u-
ma santa insti tuição de Deus. 

E o juizo que faz recair so-
b re os erros da carne não é 
isento de indulgência, p o i s q u e 
Ele não profere uma palavra 
d e condenação contra a mu-
lher adúltera. É verdade q u e 
a riqueza lhe parece uma con-
dição desfavorável para que 
se opere a mudança requerida 
na orientação da vontade para 
q u e a «conversão» tenha lu-
gar. O rico, diz Ele, entrará 
mais dificilmente nesle Reino 
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d e Deus q u e está dentro de 
n ó s d o que um camelo passa-
rá pelo buraco d e uma agulha. 
M a s acrescenta imediatamente 
(c é a palavra característica, a 
palavra decisiva): " O q u e é im-
possível aos homens , é possí-
vel a Deus" . Uma destas pas-
sagens ainda que exclue toda 
a suspeila de invenção, por-
q u e o m u n d o inteiro n a d a n o s 
oferece d e análogo. ,Certamen-
te que não de ixou de proferir 
diatribes contra riqueza (vér 
o s profetas judaicos) e não 
deixou de ser proferidas mais 
tarde (disso dá t e s t e s t emunhd 
p o r exemplo, a Epístola de 
Tiago, cap. II). Mas, para Je-
sus , a riqueza permanece qual-
quer coisa d e comple tamentê 
interior. A sua p o s s e p ó d e s e t 
u m obstáculo e pôde tambent 
n ã o ser. Jesus n ã o liga impor-
tância senão á t ransformação 
interior, ass im c o m o o ass ina-
la felizmente o mais conside-
r ado d o s Após to los : po rque 
t e n d o lembrado o conse lho 
de Cris to ao mancebo rico: 
"Vende o q u e p o s s ú e s e dá-O 
a o s pobres"—Pau lo comple-
ta-o c o m a observação : " e 
q u a n d o eu der todos o l 
meus b e n s a o s pobres , se eni 
mim não existir o amôr, dè 
nada tudo i s so me serviria", 
Aquele que aspira á morte 
pôde contentar-se com a po-
breza, com a cast idade e com 
a obediencia Aquele que es-
colheu a vida tem o seu es-
pírito ocupado por outras 
coisas. 

tt.-S. Ckanfrlom 



A NOVA ERA 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O o s s e u s prédios passado por u m a completa re-
forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

CONFORTÁVEIS acomodações paraoa srs. hospedes — Acei-
tain-se pensionistas a furnecein-se marmitas 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

Praça Cel. Francisco Martins, 969 - c» i«««» prufeitub« municip>l 
Preços Módicos :-:-: F r a n c a — S . P a u l o 

O papel e o destino da p.E.B. 
E u f r a u s i n o M O R E I R A 

Acabo de lêr o relatório da 
Federação Espirita Brasileira, 
relativo á ges t ão 1939/40. A-
companhei com vivo interesse 
as várias expos ições dessa 
peça sobremaneira docutnen-
tal. Não houve depar tamento 
que nSo apresentasse o seu 
cont ingente de trabalho, san-
tificado na singeleza da abne-
gação. O ambula tó r io atendeu 
ao todo a mais de sete mil 
pessoas . Mais de duzentos e 
trinta e cinco mil volumes fo-
ram edi tados. E até o presente 
a Federação já lançou em cir-
culação cerca de um milhão 
cento e trinta e três mil vo-
lumes. O es fo rço e manuten-
ção em pról das escolas pri 
marias p rossegue . A biblioté 
ca no decorrer do a n o gesti 
vo teve, a despei to mesmo d o 
per íodo em que nSo funcio-
nou , frequência proporcional-
mente maior. Ensaia se o ser-
viço de plantão para atender 
moral e espir i tualmente o s ir-
mãos necessi lados. A distri-
buição de farnéis const i tue 
uma festa d e amôr. Melhoram-
se as oficinas gráficas. Mar-
cha o serviço da organização 
federativa. Ha em t u d o muita 
grandeza pelo que amorosa-
mente foi feito. M a s ha, igual-
mente, em tudo muito que 
pensar e q u e entristecer, quasi . 

XXX 

O espirita não ignora a 
lunção espiritual que, dent re 
outras consequentes , tem a 
Federação. E Humber to de 
C a m p o s em suas " M e n s a g e n s 
de Além Túmulo" , alude com 
clareza a essa dest inação. Be-
zerra de Menezes , Batuira, Bi-
tencourt , Pedro Richard e 
quan tos h ã o rust icado nessa 
Terra de Santa Cruz, repetem 
sempre a nossa condição evo-
lutivo-espiritual e, em resul-
tante, o papel da Federação 
Espirita Brasileira. Emanuel, 
exemplo d e sabedoria e hu-
mildade, nos lembra o ens ino 
d o século passado- - I smae l , 
deba ixo d o estandarte "Deus , 
Cr i s to . Caridade1 ' , dirige as 
falanges d o s t rabalhadores do 
Senhor , na Nova Palestina. 
Ainda recentemente Emanuel 
ofér ta a quem haja vontade, 
uma fortuna por iiin delicioso 
e s fo rço—"A C a m i n h o da Luz", 
o n d e algo se relaciona com o 
eminente a s sun to que n o s 
prende . T o d o s esses obreiros 
da Vinha Sagrada são acor-
d e s em n o s afirmar q u e á 
Federação Espirita Brasileira 
c a b e a direção, a orientação 
e , por tan to a responsabi l idade 
d o Espiri t ismo n o Brasil. A 
Federação tem a sua razão de 
ser nesse desempenho supe-
rior de direção, es tudo , ins-
trução, invest igação e evange-
lização. Problemas de outra 
o rdem q u e ela vá a b o r d a n d o 

gradativamente, s e originam 
do seu objetivo d e espiritua-
lização. E' um papel de sabe-
doria e amôr. A Federação é 
ainda a única projeção esta-
tística a respei to existente n o 
Brasil. E' o centro para o n d e 
devem convergir as vistas d o s 
espíritas em geral. Seu relato-
rio em referencia, 1939/40, é 
a demons t ração gráfica d o 
que se realizou. Por ele mes-
mo se pôde medir a ex tensão 
da obra empreendida, compa-
rando-a com a transição q u e 
nos espera e. dal, apurar o 
quanto resta á magna missão 
d o ó rgão diretor d o espiritis-
mo da Pátria d o Evangélho. 
Isso em todos depar tamentos , 
quer de propaganda da dnu 
trina e do Esperanto, quer de 
assistência, escolar, quer no 
âmbito social e outros . E' 
preciso, po i s lêr o rclatorio, 
com o pensamento e com o 
coração, contemplar a magni-
t ude d o dever e fortalecer o 
espiri to para carregar a sua 
pedra. 

x x x 
Cons t a t ámos , entretanto, á 

leitura ao relatório da F . E B . 
que o Conse lho d a s Associa-
çfles Federadas não exerce ain-
da funções plenas, em virtude 
de escassearem as entidades 
filiadas. Ha vacilação neste nú-
mcro .Essa desigualdade de pre-
ferencia entre as instituições 
federadas, o esquivamento á 
remessa de declarações de a-
ceitação de nórmas, a pontua-
lidade extinta na remessa da 
cópia d o s relatorios dqs gru-
pos e sociedades, o fáto de s e 
liliar ho je um g r u p o á Fede-
ração, e dela s e desligar ama-
nhã são de rnaguar a gente . 

C o n v é m meditar, e com a-
môr. P o r q u e pense um filho 
de maneira diversa d e seu pro-
genitor , nSo se segue que se 
vá embora aquele. O espiritis-
m o é tolerante e profundo . 
D o n d e vem a instabilidade na 
filiação. P o r q u e afastar se da 
F.E.B.? Falta de unidade de vi-
são entre federada e federan-
tes? Predileção por outras nór-
mas de trabalhos? Ha tenden 
cia delinida para e s se lado? 
Seja c o m o fór. Deus ajudará, 

e sparg indo compreensão e a-
mòr. Ele nos convence, intui-
t ivamente, da necessidade de 
uma organização material, com 
a especialidade diretora, órgão 
por meio doqua l s e divulguem 
os princípios d o espiri l ismo 
«n id i f i cado uniformemente, e 
por o n d e reeebamos as deter-
minações doutr inárias dos es-
píritos d e misericórdia. Tais 
determinações, é claro, relacio-
nam com a si tuação particular 
de u m povo e ê mistér se 
transmitam dirigidas. Enten-
dam-se, então, g r u p o s e so-
ciedades espíritas com a Fe-
deração; é t e m p o de exercer 
esta mais amplamente sua no-
bre jurisdição. 

A Federação Espírita Brasi-
leira, presidida no Espaço pe-
lo l uminoso espirito de Ismael 
e seus colaboradores e mate-
rialmente dirigida por confra-
des dedicados, está, qual o ca-
r idoso diretor dela, deba ixo d o 
es tandar te "Deus; Cristo, Cari-
dade". Ela tem uni dest ino: uni-
ficar o ens ino do espirit ismo, 
em cumpr imento ao que nos foi 
d i to—"Amai v o s , eis o primei-
ro ens ino ; instrui-vos, eis o 
segundo" . Se ouvirdes, leitor 
e confrade amigo, uma voz 
rouca e cansada, ha de ser o 
meu gri to de apelo, a t o d o s 
g r u p o s e sociedades espíritas 
do Brasil"— 

Pela causa, pelo Espirit ismo, 
por Jesus , pelo Brasil, por nós , 
inscrevei-vos na Federação Es-
pírita BRASILEIRA! 

Esperanto _pelo mundo 
Temos sobre a mesa o número 
de setembro transato de " O 
Brasil Esperantista"—órgão ofi-
cial da "Liga Esperantista Brasi-
leira", e o número de agosto 
preterito de "Pernambuco Espe-
rantista"—órgão oficiai da "Per-
n a m b J t a Esperanto Asocio", os 
quais sc editam no Rio de Janeiro 
{Praça da Republica, $4).aquele, 
e este, em Recite (Rua do Prín-
cipe, 410). 

Vamos dizer algo sobre o 
movimento esperantista, elegan-
temente ventilado nesses bri-
lhantes porta-vozes do mundo 
esperantista, pois pretendemos 
mostrar o que é o movimento 
esperantista de cada país: Obra 
de genuíno patriotismo, cujo 
desideratum e o engrandeci-
mento da nação no consenso 
dos povos civilizados—através 
da divulgação das suas riquezas 
artísticas, literarias e científicas. 

A primeira cousa que se nos 
depara é um drama comove-
doramente humano—o mundo 
esperantista a se transbordar 
em prantos, ante o trespasse 
de Odilon Vidal de Araujo. 
Suas lágrimas sc metamorfoseam 
em delicadas missivas de con-
solo enviadas pelos esperantis-
tas á Família do ilustre extinto. 

Continua tia 4a. página 

OS EVANGELHOS 
Antenor RAMOS 

"Os Evangelhos não devera ser 
postos ao lado ou acima dos livros 
escritos pela mão do homem, por-
que estão fóra de comparação e não 
ha medidas para eles". (Marcion) 

Valiosa oportunidade 
Por 203000 (Vinte inil rói») apenas. V. 8".quer aprender a fa-

bricarem ca.-a 8 Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n í s s i m o s , 
Igual* nos melhore- do mercado, por processo manual que não 
se um máquina algum» f Demora-se alienas Hl MINUTOS pn-
r i se fazer qualquer quantidade do sabonetes I £ um processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

A T E N Ç Ã O ! 1! Si oa sabonetes feitos por este processo não 
forem iguais noa melhores do mercado, devolveremos o dinhei-
ro! Não hti dificuldade alguma em aprender por correspon-
dência; é milito fácil í 

Interessando se envie a Importância do 208000 í rEUfUMA-
RIA CAFELASDIA - Caixa 72— ti. F. Ncnestr. tstade de 
S. Paulo — CAFELANDIA - e recebereis as S f ó r m u l a s e 
as Instruções pelo correio REOÍSTRaDO »fiei de evitar ex-
travio de correspondência. NSo perca esto grande OPORTU-
N I D A D E aprendendo uma coie;i que vale milito innifi! Manda 

também o seu endereço certo. — 

Na realidade, se passa rmos 
no m u n d o uma ex i s t enda to-
da, por mais dilatada que se-
ja ela, l endo esses livros divi-
nos , mars grandezas e mais en-
s inamentos vamos dia a dia 
co lhendo dos s e u s refolhos. 

Eles não devem, de fáto, 
ser p o s t o s de lado, nem tâo-
pouco sobre as prateleiras ou 
sobre ou t ro s livros para orna-
mento das estantes , como, ins-
piradamente. expBe Marcion. 
O s Evangelhos precisam ser 
lidos e assimilados de molde 
que se transplantem na sua 
integra para o âmago dos nos-
sos corações, para que se 
transformem em nosso sacro-
santo e esplendente—Vexlario. 

A Humanidade precisa—lê-
los e vivê-los para que neles 
permaneça no sent ido moral, 
pondo em prática, com todas 
as suas minúcias, em Ioda a 
sua plenitude, os vir tuosos 
preceitos que deles dimanam, 
de vez que s ó o s Evangelhos 
n o s capacitam d o dever que 
lemos perante o s n o s s o s se-
melhantes e, sobre tudo , pe-
rante .a nossa própria consci-
ência n o concer to d o mundo . 

Fóra dos Èvangelhos, pode 
remos ter concepções altruis-
ticas, elevadas, caritativas mes-
mo, porque Iodas as almas se 
envolvem por um impera-
tivo da própria Oniciencia Di-
vina para*a objetivação dos 
fátos. Porem, esse envolver a-
tinge mais diretamente os sen-
tidos materiáis. Ao passo que, 
e s tando nos so mental impreg-
nado das belezas espirituais-
evangélicas, as nossas conce-
pções s e dilatam, se ramificam, 
buscando também a compre-
ensão exa la das coisas sub-
jetivas. 

As mais encantadoras e ma-
ravilhosas lições de psicogenia 
e da psicognosia , isto é, da 
genèse da alma e das s u a s 
faculdades, vamos depara-las 
magnil icamente na mais doce 
simplicidade nas páginas alvi-
ni tentes dos preceitos evangé-
licos. 

O preclaro escritor r u s so 
Dimitri Merejkosvisky, expres-
s a n d o a sua admiração pelos 
Evangelhos , fo rmulou sobre 
esses C ó d i g o s Divinos o se-
guinte conceito: "Livros q u e 
leio t o d o s os dias e o s lerei 
enquan to o s meus o lhos pu-
derem vêr a luz d o sòl ou a 
luz de meu coração, tanto n o s 
dias mais refulgentes c o m o 
nas noites mais escuras, na 
felicidade ou na desgraça, com 
saúde ou enfermo, crente ou 
incrédulo, sensivel ou insen-
sível. 
E parece que encontro neles 
coisas novas e ignoradas. Nun-
ca o s lerei bastanle." 

Eis, na realidade, uma ob-
servação sincera. 

Felizes daqueles que ass im 
pensam relativamente aos E -
vangelhos, e lendo os p o d e m 
deles extrair o subs t ra tum e s -

pirilual, cert if icando se de q u e 
eles consti tuem, na realidade, 
verdadeiros mananciais a jor-
rar a água da vida que desse-
denta para sempre. 

É n o capitulo 4°., versículos 
6 a 14 que con templamos em-
polgados as palavras de Jesus , 
a u m a mulher de Samaria, na 

cidade de Sicar, relativamente 
a essa água . 

Foi o Excelso Condu to r das 
almas q u e perambulam nas 
Irévas terrenas quem, intenci-
onalmente, no propósi to de 
nos legar uma das mais belas 
lições, d isse àquela mulher: 
"Dá-me de beber". 

M a s essa mulher samaritana 
disse-lhe: " C o m o , sendo tu 
Judeu, me pedes d e beber a 
mim, que sou mulher samari-
tana? (porque os judeus não 
se comunicavam com o s sa-
maritamos). Jesus respondeu, 
e disse-lhe: Se tu conheceras 
o d o m de Deus , e quem é o 
que te diz: Dá-me de beber , 
tu lhe pedirias, e ele te daria 
a água viva. 

Disse-lhe a mulher: Senhor , 
tu n ã o tens com que a tirar, 
e o poço é fundo : onde pois 
tens a água viva? 
És tu maior d o q u e o n o s s o 
pai, Jacob, q u e n o s deu o po-
ço, e ele mesmo dele bebeu , 
e o s seus filhos, e o seu ga-
do? 

Jsus respondeu , e disse-lhe: 
Qualquer que beber desta á-
gua tornará a ler sede; mas 
aquele que beber da água q u e 
eu lhe der nunca lerá sêde, 
po rque a água q u e eu lhe der 
se fará nele fon te dagua q u e 
salte para a vida eterna." 

Para que n ó s p o s s a m o s le-
var algo de precioso n o repo-
positório de n o s s a s almas, n ã o 
para o s tumulos de pedras 
superpos tas , mas n o sacrario 
d o nos so próprio sêr, mistér 
se faz, e d u q u e m o s o s n o s s o s 
sent imentos através dos pre-
ceitos insli tuidos pelo N o v o 
Tes tamento que óra vem sen-
do difundido com a máxima 
clareza, com todo o seu es-
plendor pela' 3-a Revelação, 
que é a Doutr ina dos Espíri-
tos . 

A PRH-3 i n t e r p o n d o n o seu 
magnif ico programa a hora es-
piritica, teve, por assim dizer, 
a mais alta compreensão dos 
designios de Deus , ao dizer-
n o s pelos lábios imaculos de 
Cristo: "Ide e pregai a minha 
palavra de vida eterna.,1 

Disse-nos Jesus: "Po rque 
me chamais Senhor, Senhor., , 
e não fazei o que eu digo?(Lc. 
6:46). Por essa e outras tantas 
advertências de Jesus, cuja fi-
nalidade é tão s ó a da salva-
ção das n o s s a s almas, deve-
m o s nos capacitar de q u e o s 
Evangelhos precisam ser lidos 
e cumpr idos sem a menor ter-
giversação, sem a menor pre-
ocupação de demagogias vãs. 
A sua leitura se nos impõe 
para a formação da nossa es-
trutura moral, para que possa -
m o s dar tiel cumprimento á 
nossa missão de caminheiros 
da eternidade, em busca d e 
grandesas tais que , contem-
poraneamente ainda ultrapas-
sam as n o s s a s melhores espec-
fativas. O legado divino está 
etp nosso poder . O s n o s s o s 
Espíri tos hão de se perlustrar 
desde q u e empreendamos o s 
melhores esforços , de sde que 
d i spendamos a necessaria e-
nergia. 

Devemos convir que os 
Evangélhos foram lançados 
sobre a gleba terrestre em 

(Cosi. no próximo numero) 



A NOVA ERA 

E s p í r i l a ! E s p í r i l u a l í s i a ! seja™, 6 » ^ . 
ciente no aleyantameato d o edifício cristão. A Rád io Pira t inin-
g a P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e n o estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

M e n s a l i d a d e 1 $ 0 0 0 o u 1 0 $ 0 0 0 a n u a i s . 
DIRIJA-SE á llnlfio Federallva Espírila Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÂÒ PAULO, ou então procure o seu 

delegado autorisado no local em que está residindo 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
í:.v i.n"i. p b o f , M i o c t k l o o u r o 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rina, Moléstias de Benhoras 
Ins ta lação p a r a e x a m e s completos d e R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o p a r a o u t r a s loca l idades . 
Consultorio e residcncia; Praça NossaJS. da Conceiçüo, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - - F R A N C A 

. li. 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DB SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

CsnsLliótio e Residencia 
Rua fctejor Claudiano M. 

Telefone 1 - 5 - î 

( F R A N C A 

Agencia Ford 
iïiïïl 

EXPEDIENTE 
P U B L I C A Ç Ã O s e m a n a l 

Assinatura por 12 inéses 
„ 0 „ 

ír.íOCO 
8SM0 

SUCÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncio;;, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspor deneia para a Caixa 65 
A direção do jornal não ê soli-

daria, em narte, com as idéias 
expen lidas por seus? cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os q u í não são publicados. 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nésta zona 

mui 

Serviço lecnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

min 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pe!a Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAI.-CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Monsenhor Rosa, 7 8 5 

; E. !5. Paulo Tranca 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
AR.TE D E B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço j$ooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 

O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — O b r a s Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espir i t ismo ene. 531 
O Principiante Espirita ene. 4$i j 
A Prece e n e 4 $ j; 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch . 7$ énc. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espirita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá 
O Mendigo d o Presidio 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7 $ e n . 10$ 
D o Calvario ao Infinito < br. 9$ ene. I2S 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 3$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIOUEL VIVES 
O Quia P . d o Espirita br. 2$ ene. 4 $ 

A N Q E L A O U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra important íss ima) ;j 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER DR. PAUL GIBIER 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ 
O Espiri t ismo br. 6$ etic. SS 

A L F O N S E BUÉ 

. Parnaso de Além T ú m u l o 
lirasil Coração d o Mundo 
Crónicas d e Além Tumulo 

ene. 8$ 

I Magne t i smo Curador br. 4$ ene. 6$ j: (Humber to de C a m p o s ) br. 5S ene. 7$ 
Maíinet ismo e Hinnnt i smn C u - * f :..i— .-i„ i .... a í A C a m i n h o da Luz í Magne t i smo e Hipnot i smo C u 

|, ralivo br. 6S ene. 8 Í Car tas de uma morta 
GUERRA J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Sanla Sé br. 5$ e i c . 75 
!j Versos Mediúnicos 

br. 6$ Rimas de Além Túmulo br . 4$ 
br. 5 $ M A N O E L PIZARRO 

Cont rad ições de Catol ic ismo e 
d o Protes tant ismo 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO j| 
Jesus Perante a Cr i s tandade 

br. 5$ ene. 7S jj 
De Jesus p / as Cr ianças br . 2 $ ene. 4 $ 

M A N O E L A R Í O 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br . 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espír i to Conso lador 

br. 4$ ene. 6$ 
br . 4S 

Emanuel br . 4$ ene. 6$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nômenos da Telestesía — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

br. 7S etic. 8$jj Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — F e n ó m e n o s no momen-
to d a Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS • 
Joana d'Arc Médium br . 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Querra br . 3$ ene. 4$ |j 
O Problema d o Sêr do 

J U L I O C E S A R LEAL 
j! A C a s a d e D e u s br. 4 $ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
E m T o m o d o Mestre br. 5 $ ene. 7 j 

|i Nas P e g a d a s d o Mest re br . 6S ene. 8$ 

PAUL B O D I Ç R 
j A Gran ja d o Silencio br . 4 $ ene. 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espi r i tas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t i smo na índia br, 4$ 

E D W A R D O R E E N 
S O Espir i t ismo br . 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
1 Evolução d o s M u n d o s br . 6$ 
: Arle de Viver br . 4S 
O Desper tar d e u m a NaçSo br . 5$ 
Subtilezas br . 10; 

A. W I L M v.' i ' r omema u o oc r uo ij „ . ^ , . 
Dest ino e da I)Ôr br . 8$ ene. 10S ij Rosar io d e Coral br. 4S ene. 61 

Depois da Morte br . 6$ ene. 8$ jj D r . C A R L O S P. D E C A S T R O 
No Invisível br . 98 ene. 12$ í o Espir i t ismo Cientifico — As 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi t e á Felicidade )r. 28 1 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ ; 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo Con temporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOL<-:R 

C E L E S T I N A ARRUDA LANZA jj 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 

broch . 3$ s f r a g m e n t o s das memorias d o 
Padre Germano br. 7S en ; . ÍOS 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

br. 6$ ene. 85 j O P o r q u e da Vida br. 4$ ene. 6$ I 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sfir br . 2$ ene. 4 j I 
0 G r a n d e Enigma br. 4$ ene. 6$ | P s i c h i s m 0 Ê ^ m e n u i 
Cr i s l i an i smoeEsp i r i t i smobr . 6 $ e n c . 8 $ • 

A N T O I N E T T E BOURD1N |j 
2 Memorias da Loucu ia br . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O U M A 
ji O meu diário cart. 3$ 
| O Espirit ismo na infância cart. 3$ 
li O Evangelho das crianças cart. 3$ 
' O Coração de J e sus 2 Í 

Medtunidades do sr. Car los 
Mirabelli br . 6$ 

ALFRED ERNY 
ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
J Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 

Eoearrefrarao-nos de encomendar todo e 
qtialqufu; livro eepírita nào constante des-
ta lista — Os pedidna deverão vir aeúm 
paiiliados da itápórtftiicta em cheque, vale 

Hilaritas 

A
 r i ^ í r S ^ f V „ 71 í»stal oo registrado c, valí.r a mal» o , w r -

ii Jesus — C o r p o Fluidico >r. 3S * C a m i n h o d o Abismo br . 4$ ene. 6$ ; {e i ,(so<ki por volume) endereomlo« a 
i! Ca tec i smo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ Senda de E s p i n h o s b r . 4 $ ene. 6$ vi- \_dlCtl31HCl USpilllrt Ul.ct l . 1.1 IIH- JU* wKTHWrt i . - j u i i i . ^ » . ir* UJ . , c » /-. e c ET, — — ,,— 

br. 4 $ ene. 7$ j Preces e Explanações b r . cd . l $ c n L 45S Estrada de D a m a s c o br. 4 $ ene. 0$ A N o v o fcro - U . b b - r r a n c a 



SEMANALMENTE... 

1 2 3 4 5 6 7 8 

1 

DA Ecipreza Editora "Zig-Zag", 
com aéde em Santiago, Repúbli-
ca do Chile, recebemos uma cir-
cular referente ás publicações q ue 
òra vem fazendo, das principais 
òbraa de renome mundial, em to-
dos oa ramos do conhecimento 
humano. 

A Soeiedado Francana de Belas 
Artes, apôs o brilhante t"xito al-
cançado pela Exposição-Estímulo, 
realizada nesta cidade em abril 
p. findo, vem envidando os seus 
melhores esforços, no sentido de 
levar a efeito, em janeiro de 1941, 
a organização do l .o Salão Fran-
caiio de Belas A rtes, a ser deno-
minado "Alberto do Azevedo" em 
homenagem ao ilustre nome des-
se nosso saudoso conterrâneo. 

O referido Salão será instala-
do no edificio da Escola Profissio-
nal " Dr. Julio Cardoso", tendo 
sido convidado, para expor os 
seus trabalhos, o conhecido artis-
ta Torquato Bassi, da capital pau-
lista. 

Pelos preparativos e a geral a-
nimação que ko vem notando da 
parte dos nossos artistas e ama-
dores, é dc se esperar que o 1.» 
Salão Francano de Belas Artes, 
atinja os seus objetivos finais, in-
tegrados na difusão e incremen-
to da cultrra artística em nossa 
terra. 

O Centro Espírita "Amôrc Cari-
dade" da cidade de Pirajuí, n»>8-
te Estado, dando cumprimento 
aos «eu» elevados objetivos de ex-
pansão e desenvolvimento'do es-
piritismo em noHSo país, inaugu-
rará solenemente, a 2 de novem-
bro p. futuro, a sua séde social 
sendo que, durante o áto, usarão 
da palavra, oa snrs. João Batista 
Pereira, orador oficial do Centro 
e Calazans de Campos, oradorda 
Federação Espírita deSãoPauld. 

Gratos pelo convite recebido e 
nossas congratulações aos diri-
gentes do Centro pirajuiense pe-
lo realizar de suas máximas e no-
bres aspirações. 

«O-

EM Wirasolandla, o Centro Es-
pírita "Camile Flamariun", reali-
zando uin assembléia ordinaria, 

promoveu a eleição dos seu6 mem-
bros diretivos, ficando a sua Di-
retoria, assim constituída: 
presidente, João Vaz Pinto; secre-
tario, João Fernandes da Silva; 
tesoureiro, Osvaldo Oliveira Filho; 
diretor de doutrina, Angelo Belo. 
ne; diret. da Assistência aos Ne-
cessitados, Vicente Banhato; fis-
cais: José Goines da Silva e An-
tonio Banhato; bibliotecária, Ar-
linda Vaz Pinto; zeladora, Luzia 
Zelioli Gomes. 

Nossos augúrios para que os 
novos diretores do Centro "Ca-
mile Flamarion" prossigam os 
esforços dos seus antecessores, 
no sentido de incrementar e di-
fundir continuamente, o espiri-
tismo naquelas regiões. 

5 
A Casa dc Saúde Allan Kardec 
desta cidade, recebeu c agrade-
ce por nosso intermédio, im-
portantes, donativos correspon-
dences ás quantias de 40$, 50$ 
e 70$000, respectivamente das 

• seguintes pessoas, Dolores Ber-
dú, Gabriel Berdú c João Berdú. 

e 
ESTEVE cm nossa redação, 
dando-nos o prazer de sua vi-
sita, o sr. E. Vieira Brasil, re-
presentante da conhecida pu-
blicação paulistana "Revista das 
Municipalidades". 

O sr. E. Vieira Brasil, en-
contra-se nesta cidade, colhen-
do dados, necessários para a pu-
blicação de noticias referentes 
às atividades culturais eccnomi-
cas e sociais do nosso municí-
pio, em número especial d i ci-
tada revista. 

Assim, teremos em breve, es-
tampadas nas páginas daouela 
importante publicação paulista-
na, notas e fátos relacionados 
com a nossa terra, sendo que, 
setá inserto no referido núme-
ro, amplo noticiário sobre a 
Casa dc Saúde Allan Kardec 
desta cidade. 

A "Revista das Municipalida-

ADO 1 3 . ° orgâo semanal espiritioo I Num. 588 
des" è um órgão todo dedica-
d o á divulgação da vida dos 
municípios d o Brasil, sendo, di-
rigida pelo sr. Antonio Gutfre-
und c instalada á Rua S. Ben-
to , 200 1.0 andar. 

2 DE NOVEMBRO—Nes ta 
data, dia de Finados, o nosso 
companheiro dc trabalhos c a-
preciado colaborador sr. José 
Busso, pelo microfone da PRB5 
de Franca falará sobre o "CUL-
T O DOS M O R T O S " em co-
roemoração ao dia. A irradia-
ção está marcada para ás r 1 ho-
ras em programa especial. 

Ouçam todos, naquele dia c 
hora em 1480 kcls. o jornalis-
ta e sincero propagador da Dou-
trina Espírita, Jose Russo. 

a 
Recebemos, da Presidencia da 
Assistência aos Necessitados dc 
Franca, o seguinte comunicado: 

A -Diretoria da Assistência 
vai atacar a construção da sua 
Vila-colonia, fazendo dc inicio, 
nos terrenos que possúe por 
doação, cinco casas, para asila- _ 
mento de seus socorridos. 

Para isso a Assistência, tem 
em caixa o numerário preciso, 
resultante dc auxílios recebidos 
dos Governos Federal e Esta-
dual. 

Todavia, vai a Diretoria ini-
ciar uma campanha para ob-
ter fundos precisos, dirigindo-
se à generosa população da Fran-
ca; nesse sentido dirigiu-se a e-
lemcntos representativos do nos-
so meio social, solicitando-lhes 
a sua adesão para a composi-
ção de uma numerosa comissão 

e o seu valioso e indispensável a-
poio. 

De out ro lado solicitou o 
auxílio de ilustre clínico local, 
de cujas luzes vai valer se na 
orientação das construções para 
que sejam estas providas de to-
dos os imperativos de higiene 
c salubridade. 

Oportunamente serão remeti-
dos a esse jornal os nomes des-
sa comissão, esperando esta Di-
retoria, merecer dessa ilustre 
Redação o indispensável apoio 
para difusão dos planos respe-
tivas. 

As plantas em linhas gerais, 
daquelas construções estão ex-
postas na Farmacia Francina 
desta cidade e, após, as neces-
sárias demarches junto das au-
toridades sanitarias locais e da 
Prefeitura, espera esta Diretoria 
iniciar a realisação de empreen-
dimento tão necessário á Fran-

Esperanto pelo mundo 
(Continuação da 2.a página) 

Esse pranto c justo, pois Odilon 
de Araujo—falecido, ou melhor, 

.desincarnado em Recife a 3 de 
tunho deste* ano — fundador 
de "Pernambuco 'Esperantista" 
membro rfiui distinto da "Per-
nanbuka Esperanto Asocio", foi 
um intrépido baluarte d o Espe-
ranto e legou ao seu Estado 
uma cidadela invicta do idioma 
Universal—-"Pernambuco Espe-
rantista", que fica em mãos de 
sucessores condignos. 

.Mas, esse apóstolo do Espe-
ranto será apenas imortalizado 
cm sua grandiosa obra neste 
plano da vida? 

Não, respondemos nós que 
somos espiritistas convictos. Odi-
lon de Araujo continua, invic-
tatnente, o seu apostolado no 
plano espiritual inspirando com 
inefável amor os batalhadores 
da causa do Idioma da Huma-
dade, estes que lutam no mun-
do terreno com aquele idealis-
m o P u r o com «^ue ele lutou. 
Ternos certeza intuitiva e con-
vicção matçmatica de que assim 
é. Vibramos dentro dessa esplen-
dorosa essencia da evulução sem-
piterna, traduzida por Kardec na 
irnorredoura c imutável Lei— 
Nascer, Viver. Renascer Ainda, 
Viver Sempre Tal È A Lei! 
Ha esperantistas de todos os 
credos e os ha de crédo ne-
nhum, pois o Esperanto é, na-
turalmente, Neu t ro em matéria 
religiosa. Cada um nele se ex-
pressa como nas outras línguas. 
O Papa Pio XI aconselha assim 
— " R e c o n h e ç o a utilidade do 
Esperanto para conservar a uni-
dade entre os católicos d o mun-
do. O Esperanto oferece um 
brilhante porvir." E,nós espiri-
tas, almejamos o emprego do 
Esperanto para estabelecer a 
Unidade Do Rebanho De Cris-
to—sem qualquer sectarismo. 
Descjamo-lo|para Todos os nos-
sos irmãos ern Humanidade. 

Em outros artiguetes daremos 
noticias que se nos afiguram 
interessantes. 

Helpu al la divastigo de l'be-
la leciono de 1'internancia 
f r a t e c o - E S P E R A N T O ! 

Luiz Anacleto de Silos 

A L M A N A Q U E 
d o " P e n s a m e n t o " 
"A Nova Era" está vendendo 

(CONTINUAÇÃO) 
Espi r i t i smo e o q u e são mis-
tificação e fraude Espír i tas ; 
ass im como se p repa ra pa ra d i s t ingu i r o verdadei-
ro fa l so . tnéd ium, e o méd ium des in t e r e s sado do 
méd ium t ra f icante" . 

M a s seja como fôr , i gnorando o u e s t u d a n d o cer-
to de sua med iun idade , n ã o há houiem n e n h u m 
q u e deixe de e x p e r i m e n t a r a a tuação , a inf luen-
cia bôa ou iná dos Espíri tos. 

Diz Léon Denis: " Vivemos no meio d e u m a 
m u l t i d ã o invis ível que ass is te , s i lenciosa , a tenta , 
ás m inudenc in s de nossa exis tencia ; part icipa, po-
lo pensamen to , d e nossos t raba lhos , de n o s s a s a-
legr ias e de n o s s a s penas . Nessa mul t idão ocupa 
l u g a r , a mór p a r t e daque le s q u e e n e o u t r a m o s na" 
t e r r a e d e q u e m segu imos a t é a n c a m p o f ú n e b r e 
os pob re s e cançados despojos . Pa ren te s , amigos, 
i nd i f e r en t e s , inimigos, subs i s t em todos e s ã o arras-
t a d o s pe ia a t r a ç ã o dos háb i to s e d a s recordações 
p a r u os luga re s e paru os h o m e n s a q u e m co-
n h e c e r a m . Essa mul t idão invis ível inf luencia-nos, 
obse rva -nos , inspi ra-nos , aconse lha nos e mesmo, 
e m cer tos casos , nos pe r seguem e nos obsõda com 
o seu ódio e a sua v ingança" .—Depo i s da morte . 

Ex i s tem os inspi rados , os esc larec idos e os ori-
e n t a d o r e s ; os poétus, escr i tores , dou t r inadores , des-
cobr ido res e etc; esses r e c e b e r a m , e es t e j amos cer-
tos disso, a in f luenc ia p ro te to ra d o s i rmãos desin-
c a r n a d o s . 

Vítor Hugo, Humber to d e C a m p o s e Ca i rba r Schu-
tel, f o r a m escr i tores , s empre esclarecidos e doutri-
n a d o s , aempre , inspi rados ; Cr is tóvão Colombo, !'e-
d r o Alvares Cabra l , f o r a m descobr idores gu iados 
e or ien tados ; Pas t eu r , Koch, Car los Chagas , Ehrli-
ch, W a s s e r m a n n , foram pesqu isadores , t a m b é m 
inf luenciado» pelos Espír i tos b o n s e u m a infinida-
d e de ou t ro s i n c a r n a d o s na m a t é r i a fo ram chama-
dos ; des tes ci tados, sei que f o r a m escolhidos Vi-
tor Hogo, H u m b e r t o de C a m p o s e o nos so ines-
quec íve l C a i r b a r Schutel . 

Ein d e t e r m i n a d a s pessõas , a f a c u l d a d e de s e co-
m u n i c a r coin o s mor tos q u e v ivem sempre , "re-
ves te uina f ô r m a mais clara , ma is acen tuada" . 

EVANGELISEMOS Dr. Julio Silvio de Miranda I 

Ons m é d i u n s pe rcebem a s u a mão ser levada, por 
uma força e s t r anha , e ê obr igada a e u c h e r f o l h a s 
e f ô l h a s dc papel com conselhos , avisos , ens inos 
ex t r ao rd iná r ios ; ou t ros , vêem as mesas se movi-
m e n t a r sob os s e u s dedos; outros , a inda , em s o n o 
magnét ico , p rovocado pe los Espír i tos , e n t r e g a m a 
a d i r e ç ã o d e s e u s corpos a esses invis íveis hos-
pedes que o ut i l izam ui» sua comunicação conos-
co, como se e s t i ve s sem, a inda , e m s u a p r i s ão 
mate r ia l - t e r res le . 

S ã o d e Léon Deuis a s s egu in t e s l inhas : 
" N a d a mais e x t r a n h o e mais f r i s an te do q u e ver 

des f i l a r suces s ivamen te , 110 c o r p o de lgado e deli-
cado d e u m a senhora , e até u'a mocinha , as per-
sona l idades mais d iversas , o espír i to d e um de ' 
f u n t o qua lquer , d u m pad re , d u m a c reada , d u m ar-
t is ta , r ave l ando - se por a t i t udes caracter ís t icas , pe-
la l inguagem q u e lhes e ra fami l ia r d u r a n t e a exis-
tencia t e r r e n a " . 

" M a s q u e dizer, q u n n d o s ã o espír i tos , conheci-
dos e a m a d o s ass i s ten tes , q u e v e m a f i rmar s u a 
presença o s u a imorta l idade, p rodlga l i sa r exor ta 
çSes e an imações Aqueles q u e d e i x a r a m após s i 
no á r d u o c a m i n h o da vida, m o s t r a r a todos o al-
vo s u p r e m o - Quem desc r eve rá as e fusões , os t r ans -
por tes , as l ág r imas daque l e s a quem um pai , u 'a 
mãe , u*a m u l h e r a m a d a " e m , de a lém tumulo , con-
solar, r e a n i m a r com a s u a a fe i ção e s e u s conse-
lhos?" 

Ouçamos S. Paulo: 
" D o m e s m o modo tainbntn o Esp í r i to a juda a 

nossa f r a q u e z a ; porque nilo s a b e m o s o que have-
m o s d e ped i r como convém, mas o Espír i to mes-
m o in te rcede por nós com gemidos Inexpr imíveis . 
E aque l e q u e e s q u a d r i n h a o s corações, sabá qua l 
è a in tenção do Espírito, q u e ele s egundo a von-
t a d e dc Deus in te rcede pelos s an tos o sabemos 
que aos q n e a m a m a Deus, todas a s c o u s a s lhes 
cooperam para o bem, a sabe r , aos q u e são cha-
mados s e g u n d o o seu propósi to . P o r q u e os que 
d a n t e s conheceu , t ambém, p redes t inou para s e r e m 

c o n f o r m e s a imagem d e seu fi-
lho, af im-de que fosse primo-
gêni to e n t r e mui tos i rmãos? 

E aos q u e p redes t inou a e s t e s t a m b é m chamou ; 
e aos q u e just i f icou, a e s t e s t a m b é m glorif icou. 
Que d i r emos , pois , á vista des ta s cousas? Se Deus 
é por nós, quem s e r á c o n t r a nós? Aquele n ã o pou-
pou a seu próprio Pilho, m a s por todos nós o en-
tregou, como não nos d a r á com Ele t o d a s as cou-
sas? Quem f o r m a r á a c u s a ç ã o conlra o s escolhidos 
de Deus? É Deus q u e m os just i f ica . Quem é que os 
c o n d e n a ? Cris to j e s n s c o q n e mor reu , ou an tes , 
o q u e fo i ressusc i tado? o q u e está á m ã o direi ta 
de Deus? o que t a m b é m intercede por nos! Quem 
nos s e p a r a r á d o alnôr de Cristo? será a t r ibula-
ção, ou augus t ia , o u persegu ição , ou fome , ou nu-
dez, ou perigo, ou espada? Como es tá escri to: Por 
amôr d e ti somos en t r egues á mor te o dia todo, 
fomos cons ide rados como o v e l h a s pa ra o ma tadou-
ro. Mas c m todas es tas c o u s a s somos mais que 
Vencedores por aque l e q u e nos amou. P o r q u e es-
tou p e r s u a d i d o de que nem a morte , nem a vi-
da, n e m o s an jos neui os pr inc ipados , nem as cou-
sas p re sen te s , n e m as f u t u r a s , nem o s poderes . 
Nem a al tura , n e m a p ro fund idade , nem q u a l q u e r 
outra c r e a t u r a nos poderá s epa ra r do a m ô r de Deus , 
que ê e m Cristo .lesu» nosso Senhor" .—Epís to la aos 
l ionaunos. cap. VIU vv de 2ti a 39, 

Ainda, ouçamos S. Paulo: 
"Rogo-vos, pois, i rmãos ,pe la compaixão de Deus , 

que ap resen te i s os vossos corpos como u m sacri-
fício vivo, s an to e a g r a d a v e l n Deus, q u e é vosso 
culto r a c i o n a l ; e não vos conformeis com es te 
mundo , m a s t r ans fò rma i -vos pela r enovação da 
vossa men te , pa ra que vos proveis qua l é a bôa , 
ag radave l e per fe i ta von t ade de Deus. P o r q u e pe-
la g r aça q n e m e foi dada , digo a lodo aquele quo 
estA en t re vós, que não p e n s e d e si m a i s do q u e 
convém, m a s dirija a sua a t enção p a r a p e n s a r sa -
b iamente , conforme a medida d a f é que D e u s a 
cada um repa r t iu , po rque ass im como ternos mui-
tos m e m b r o s e m um so corpo e todos os m e m b r o s 
não t em a m e s m a f u n ç ã o . Assim nós, sendo mui-

(CONTINtM) 


